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com características e comportamentos peculiares ao seu contexto. Com base 
-

tas de políticas para melhoria do processo de internacionalização de empresas 

-
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POLICIES-MAKING FOR THE IMPROVEMENT 
OF ARCHITECTURE INTERNATIONALIZATION 

PROCESS IN BRAZIL: Apex-Brasil case

-

-
-

ronment theories were discussed and applied in a qualitative research based 

-

1 INTRODUÇÃO

institucional em que se encontram. Dada a relevância de alguns se-
-

do setor e suas expectativas em relação a auxílios governamentais 

-
nacionalização envolve aspectos relevantes sobre a capacitação dos 

peculiaridades do processo de internacionalização e principalmente 
-

zas e riscos da internacionalização.

-

pioneirismo da Agência Brasileira de Promoção de Exportações e 
-
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imagem do país. 

-
lhoria do processo de internacionalização de empresas de arquitetura 
no Brasil.

-

-

consolidadas em um mapa conceitual.

são propostas nove políticas para potencializar o processo de inter-

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A visão baseada em instituições aborda a lacuna existente na 

( ). Ape-

-

tomada de decisão. 

-
tituições são a agregação de restrições provenientes das interações 

-
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-
mal de regras e as interações dos participantes no desenvolvimento 

recursos disponíveis no mesmo. O tomador de decisão se encontra 

da interação entre as instituições locais e a organização em questão 
PENG et al.

-

incerteza das estratégias empresariais. Tais empresas interagem com 
os limites estabelecidos pelas instituições a partir do momento que 
as utilizam para alcançar seus interesses de maneira racional e le-

desenhados por três aspectos: i) a conveniência das instituições co-

instituições cognitivas.

-

-
mem um papel importante na condução das empresas. 

-

que tange à relevância das instituições brasileiras na internaciona-

coercitivas são abordadas como relevantes para a compreensão do 
-

agências de auxílio em geral.

-
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-

-
-

É possível observar divergências na literatura no que tange à 

-

-
vestimento direto.

A internacionalização por meio da exportação é o modo de 
entrada mais simples. É utilizada principalmente por empresas de 

a exportação como meio de internacionalização possui vantagens 
-

A internacionalização por contrato é uma associação de longo 

-

-
quia e aliança/parceria. (  DUARTE

mais avançado de comprometimento entre uma empresa nacional e 

outras espécies de unidades de produção no mercado estrangeiro. O 
investimento direto pode ser realizado através de propriedade exclu-

GARRIDO

3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CASO APEX-BRASIL

-
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do resultado de uma parceria entre a agência e a Associação Brasi-
-

Apex-Brasil e por ser um alto investimento governamental em uma 

-

-
cionamento brasileiro no mercado exterior e apoiar a internacionali-

atração de Investimentos Estrangeiros diretos.

-
-

além de 200 mercados. A agência é composta por seis grupos de 
-

BRASILEIRA DE PROMOÇÃO DE EXPORTAÇÕES E INVES-

classe que busca contribuir para o processo de evolução da arquite-
tura brasileira e sua valorização tanto no desenvolvimento urbano 
como na melhoria da qualidade da construção civil brasileira.

-
-
-

empresas da construção civil. (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS 

-
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mundo (BUILT BY BRAZIL

é o mais expressivo em termos quantitativos. Envolvendo as três 

-

-
balhador brasileiro é de R$ 1.733 e a média do trabalhador da eco-
nomia criativa é de R$ 4.693. (FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS 

-
te. (OLIVEIRA

[2014]).

-
sentam a relevância do setor para a economia brasileira e o seu des-
taque quando inserido na economia criativa. A arquitetura se destaca 

(UNITED NATIONS CONFERENCE ON TRADE AND DEVE-
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A pesquisa coletou dados a partir de três pontos de vista sobre 

-

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com oito es-

-

(DENZIN

-
-

cando grupos de palavras que se destacam para compreensão do seu 

por meio da categorização a partir de conceitos da literatura e emer-
gentes. (KRIPPENDORFF

-
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-

-
-

-
-

-

Quadro 1 - Amostra de Pesquisa

Empresa Cidade Situação

Stemmer Rodrigues Arquitetos Associados Porto Alegre - RS

Aflalo e Gasperini Arquitetos São Paulo - SP

Debiagi Arquitetos Urbanistas Porto Alegre - RS

Studio Arthur Casas São Paulo - SP

Borelli & Merigo Arquitetura e Urbanismo São Paulo - SP

Athiê / Wohnrath Associados São Paulo - SP

Cristina Maluf Arquitetura de Iluminação Porto Alegre - RS

Edo Rocha Arquitetura e Planejamento São Paulo - SP

AsBEA São Paulo - SP
APEX Brasília - DF

Ativo

Inativo

Instituição

  Fonte: Elaborado pelos autores.

-
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categorias e as principais obras utilizadas para sua criação.

Quadro 2 - Categorias Dedutivas de Análise e Principais Autores

BLOCO AUTORES

1 Barreiras
Johanson e Vahlne (1977); Lopez e Gama (2007); Rocha 
(2003)

2 Motivações
Cassano et al. (2007); Coutinho et al. (2008); Oviatt e 
McDougall (1994); Rocha et al. (2007)

3 Facilitadores
Websites, jornais e relatórios (http://www.asbea.org.br/; 
http://www.builtbybrazil.com.br; entre outros)

4 Estratégia Adotada
Buckley e Casson (1998); Cyrino e Oliveira Jr. (2002); 
Garrido (2007)

5 Visão Empresarial Adam Koch (2001); Doyle e Gildengil (1977); Root (1994)

1 Força de Trabalho
Florida (2003); Florida (2002); GCI (2011); Murteira e 
Branquinho (1970)

2 Inovação Achyles da Costa (2006); Albuquerque (1998); GCI (2011)

3 Diversidade Florida (2002); Nova Scotia (2012); Bianchi e Borini (2013)

4 Criatividade Blythe (2001); Florida (2002); Florida (2003)

5 Classe Criativa Florida (2002); Hofstede (2010); Nicolaci-Da-Costa (2001)E
C

O
N

O
M

IA
 C

R
IA

T
IV

A

CATEGORIA

IN
T

E
R

N
A

C
IO

N
A

L
IZ

A
Ç

Ã
O

Fonte: Elaborado pelos autores.

Foram derivadas três subcategorias dedutivas para cada ca-
-

-

pesquisa.
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Quadro 3 - Categorias de Análise Dedutivas e Indutivas

Categoria

a Tarifárias1

Não tarifárias2

Conhecimento de mercado2

c Baixa Profissionalização3

d Imagem País -3

e Experiência -3

f Risco3

a Ambiente Int/Ext1

b Tecnologia/Inovação1

c Dirigentes1

d Status3

a Governo1

b AsBEA1

c Built by Brazil1

d Expectativa BBB3

e Imagem País +3

f Experiência +3

g Cliente3

a Exportação1

b Contratual1

c Investimento Direto1

a Inocente1

b Indiferença3

Estratégica2

Pragmática2

1   Subcategorias dedutivas 

Legenda:

2  Subcategorias dedutivas com congruência semântica
3  Subcategorias indutivas 

Visão 
Empresarial

Estratégia 
Adotada

Subcategoria

Barreiras

Motivações

Facilitadores

c

b

 

Fonte: Elaborado pelos autores.
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5 MAPA CONCEITUAL CONSOLIDADO

conceitual possibilita observar as relações entre as subcategorias de 

ilustrando a dinâmica entre o discurso dos entrevistados e a litera-
tura.

A Figura 1 é o mapa conceitual consolidado das dez entrevis-

-
panham são a contagem absoluta de incidência de cada subcategoria 
nas entrevistas.

-

subcategoria Visão Estratégica é a mais pertinente entre todas as en-

enxergam a internacionalização.

A categoria Motivações não apresentou uma subcategoria 
predominante. As subcategorias Tecnologia e Dirigentes se mostra-

-
renciado no mercado interno pela internacionalização é a subcatego-
ria mais relevante. 

-

-

A categoria Barreiras teve apenas uma subcategoria em des-

também se mostraram importantes. 

com a subcategoria Built by Brazil. Tal relação demonstra que os 
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-
-

as subcategorias de Exportação e Contratual. Tal interação ocorre 
-

-

-
ca pelas alternativas supracitadas.

Figura 1 - Mapa Conceitual Consolidado

Fonte: Elaborado pelos autores.

-

-
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entre as subcategorias.

6 ANÁLISE COMPARATIVA

-
-

resumidas no Quadro 4.

-
sionalizados na internacionalização e que necessitam de investimen-

-

Quadro 4 - Comparação das Entrevistas 

# Escritório Categoria Órgãos

1 Baixa Profissionalização Convergente

2 Cliente Divergente

3 Estratégica Divergente

4 Exportação Convergente

5 Imagem País - Divergente

6 Imagem País + Convergente

7 Não Tarifárias Divergente

8 Risco Divergente

9 Status Divergente

10 Built by Brazil -

11 Expectativa BBB -

12 Contratual Convergente

13 Inocente Convergente

14 Tarifárias Divergente

Ativos

Inativos

     Fonte: Elaborado pelos autores.

-



191

CONSTRUÇÃO DE POLÍTICAS PARA MELHORIA DO PROCESSO DE 
INTERNACIONALIZAÇÃO DA ARQUITETURA NO BRASIL: caso Apex-Brasil

DOI: http://dx.doi.org/10.18764/2178-2865.v21n1p177-197

-
nhecem os clientes como relevantes para o processo de internacio-

A Visão Estratégica é um dos aspectos mais relevantes para 

-

considerando inocentes e subestimando seu potencial.

-
-
-

ção como uma estratégia relevante.

-

para a melhoria da percepção do Brasil ao redor do mundo.

-

-

-

-

valor agregado. Tal reconhecimento é relevante por ser um incentivo 
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sexta divergência nos nove pontos destacados.

Em relação às subcategorias Built by Brazil e Expectativa dos 

-
-

-

inativos reconhecendo ser uma das estratégias reincidentes de inter-
nacionalização.

-

-

processo de internacionalização.

-
-

-

7 DISCUSSÃO DOS ACHADOS

artigo é materializada em nove propostas de ações que são capazes 

-

para a promoção da imagem da arquitetura brasileira no mundo.

A primeira ação de desenvolvimento interno é a capacitação 
-
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-

workshops e acompanhamento no processo de exportação e parce-

-
ção.

Quadro 5 - Resumo do Conjunto de Propostas de Política

ABORDAGEM AÇÃO
CONCEITO

CHAVE
CONCEITO 
PRIMÁRIO

Capacitar os escritórios sobre procedimentos 
específicos de internacionalização

Tarifárias¹ Risco²

Capacitar os escritórios sobre barreiras 
não tarifárias em mercados alvo específicos

Não tarifárias¹ Risco²

Realizar visitas guiadas com escritórios em escritórios 
estrangeiros para reconhecimento da estrutura

Não tarifárias¹ Ambiente Int/Ext¹ Tecnologia/Inovação¹

Auxiliar os escritórios a captar e manter 
clientes com potencial internacional

Cliente² Contratual¹ Risco²

Organizar rodadas de negócios 
com investidores em potencial

Risco² Exportação¹

Acompanhar e auxiliar os escritórios 
nas etapas de internacionalização

Experiência -² Risco² Baixa profissionalização²

Auxiliar na participação dos escritórios 
em feiras e concursos internacionais

Status² Não tarifárias¹

Promover a parceria de divulgação de imagem 
dos escritórios com escritórios internacionais

Contratual¹ Não tarifárias¹

Realizar visitas guiadas da mídia internacional a marcos 
do desenvolvimento da arquitetura brasileira

Ambiente Int/Ext¹ Imagem País -² Imagem País +²

¹ Conceito derivado do desenvolvimento teórico
² Conceito derivado da pesquisa empírica

Competitividade 
Internacional

Promoção de 
Imagem

Desenvolvimento 
Interno

CONCEITO(S) 
SECUNDÁRIO(S)

Baixa 
profissionalização²

Internacionalização¹

Imagem País²

Fonte: Elaborado pelos autores.

A segunda ação pode ser dividida em duas etapas. Na pri-

-
nacionalização. A capacitação sobre os aspectos supracitados tem 

-
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-
nalização.

-

-

-
no e Externo e Tecnologia e Inovação.

-
-

-

acordo com a pesquisa. A organização e execução de rodadas de 

-
das de maneira estruturada e com convergência de interesses entre as 

de Internacionalização e Estratégia de Exportação.

A terceira ação para a competitividade internacional é um 
-

potencializado na minimização de choques causados por possíveis 

-

-

da arquitetura brasileira. A participação em concursos internacionais 
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a maior conhecimento de mercado e à captação de clientes. A ação 
-

-
sileiros por meio de acordos de promoção de imagem. A parceria 

outro país insere o brasileiro em um patamar de respeito pelo merca-

A terceira ação para promoção de imagem é relacionada com 
a interação entre o mercado interno e externo. De acordo com a 

-

em relação à tradição da arquitetura brasileira. A ação engloba cate-

Imagem País Positiva.

O Quadro 5 apresenta de que maneira cada ação dialoga de 
maneira conceitual (por meio da revisão da literatura) ou empírica 

-
quisa. Cada abordagem das ações possui um conceito-chave na sua 

complementar à ação.

8 CONCLUSÃO

A pesquisa apresentou nove propostas de ações que visam 

vantagens competitivas para execução das ações.

possui potencial para direcionamento de ações que estimulem a in-
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-
-

-

seus conceitos.

-
-

conscientizarem sobre os principais aspectos que envolvem a inter-
nacionalização do setor.

que se encontram. Ao aplicar as ações sugeridas com embasamento 

-
tra para validação das categorias e propostas. A segunda limitação 
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